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Resumo

O objetivo do trabalho foi apresentar diretrizes para elaborag¢do de programas de gerenciamento
de riscos de acidentes ambientais e ocupacionais (PGR) para aplica¢do em instalagoes industriais.
As diretrizes apresentadas em um PGR abrangem o estudo de andlise de risco, o plano de
prevengdo de risco, o plano de a¢do em emergéncias (PAE) e o plano de monitoramento
ocupacional. O PGR constitui uma ferramenta indispensavel para instalagoes que visem a
implantagdo de sistemas de gestdo integrada, bem como a certificagdo e o reconhecimento
internacional. Além disso, a aplicagdo do PGR é vantajosa para aquelas instalagoes em que os
riscos envolvidos sdo pouco conhecidos e as informagoes disponiveis sdo escassas.

Palavras-chave: ambiente; seguranca humana; anélise de riscos; prevengdo de riscos; plano de
acao de emergéncias.

1. Introducio

A importancia dos acidentes ambientais € ocupacionais esta relacionada com a evolugao da
atividade industrial e das relagdes de producdo e consumo ao longo dos tempos. A evolucao da
natureza competitiva do setor industrial, aliada ao crescimento da economia mundial e ao avango da
tecnologia, possibilitou o aumento das plantas industriais e complexidade dos processos produtivos.
O contexto social também foi se transformando e outros temas, tais como a poluicdo ambiental,
seguranca ¢ saude humana, comegaram a se tornar motivo de preocupagao para o publico e para os
governos. Como conseqiiéncia, a industria foi obrigada a examinar os efeitos de suas operagdes
sobre o publico e, em particular, a analisar mais cuidadosamente os possiveis perigos decorrentes de
suas atividades (CETESB, 2009).

Segundo Dias (2001), os perigos, associados ao potencial de causar danos em instalagdes



industriais e a saude do trabalhador, podem ser caracterizados pela existéncia de agentes fisicos,
quimicos, bioldgicos, ergondmicos ou psicossociais e mecanicos ou de acidentes. Todos esses
agentes estdo associados a um fator de risco, o qual expressa a possibilidade de ocorréncia de um
dado perigo. O risco de acidentes €, portanto, expressado em relagdo a freqiiéncia ou probabilidade
de ocorréncia de um perigo ¢ a magnitude (CAPONI, 2004).

Entre as décadas de 70 e 80 ocorreram uma série de acidentes que culminaram em grande
impacto e reforgaram a necessidade de estudos na area de avaliacdo de riscos e prevencdo de
perdas, bem como a necessidade de estabelecimento de diretrizes, regulamentos e legislagdes sobre
o tema, com o objetivo de reduzir ou evitar a ocorréncia de acidentes industriais maiores (CETESB,
2009).

As principais ocorréncias de acidentes ambientais tecnoldgicos no Brasil, segundo Ibama
(2009) sao derramamentos ou vazamentos de produtos nocivos, incéndios, explosdes,
descarrilamentos, colisdes, etc. Dessa maneira, percebe-se que as principais causas de acidentes
tecnoldgicos estdo associadas as atividades industriais e atividades de transporte, também
relacionadas aos processos industriais.

Segundo Gouveia e Nardocci (2007), os acidentes ambientais t€ém se caracterizado um
passivo ambiental e de saude publica devido a magnitude de suas conseqiiéncias e complexidade de
sua abordagem. Lainha (2003) aponta que essas ocorréncias podem transformar-se em eventos
agudos de poluicao. Descargas acidentais e vazamentos podem gerar contaminagdes na atmosfera,
com cargas toxicas, inflamaveis e explosivas, bem como danos ao meio ambiente e a saude dos
trabalhadores e das comunidades expostas a seus efeitos.

O problema dos acidentes ambientais e ocupacionais pode ser analisado sob dois pontos: a
sua magnitude e as caracteristicas de sua ocorréncia. O primeiro revela severas conseqiiéncias ao
meio ambiente e & seguranca humana e o segundo apresenta como causa principal de ocorréncia as
atividades industriais.

Esse contexto justifica a necessidade de estudos investigativos envolvendo a andlise dos
riscos de acidentes e implantagdo de medidas de prevencdo e gerenciamento dos riscos de
ocorréncia desses eventos. Segundo Caponi (2004), os estudos de andlise de risco constituem uma
ferramenta para elaboracdo de acgdes de prevencao de acidentes, que consiste em um estudo
detalhado de um objeto, com a finalidade de identificar perigos e avaliar os riscos associados.
Assim, o processo de avaliagdo de riscos utiliza os resultados da andlise de riscos para a tomada de
decisdo quanto ao gerenciamento dos riscos, através da comparagao com critérios de tolerabilidade
de riscos previamente estabelecidos. Reis (2006) explica que os objetivos da execucdo de analise de
riscos em instalagdes industriais podem ser: prevenir e prever falhas e acidentes, minimizar

conseqiiéncias e auxiliar na elabora¢do de planos de A¢do de Emergéncia. Para isso, constitui-se

Revista Gestdo Industrial

61



necessaria a adocdo de metodologias sistematicas e estruturadas para identificagdo de perigos,
avaliacdo e gerenciamento de riscos.

Além disso, os resultados de um estudo de andlise e avaliacdo de risco para prevencao e
reducdo de acidentes constituem uma etapa de um programa de gerenciamento de riscos (PGR).
Segundo Reis (2006), um programa de gerenciamento de riscos ¢ uma ferramenta que deve ser
implementada em atividades de instalagdes industriais que sejam vulneraveis a acidentes ao longo
de sua vida util. Maschio (2007) apresenta que as etapas de um PGR podem ser divididas em:
identificacdo e avaliacdo de riscos, quantificacdo, monitoramento e controle. O PGR, de acordo
com Reis (2006), tem o objetivo de desenvolver uma sistematica voltada para o estabelecimento de
requisitos, que sirvam como orientagdes gerais de gestdo, no sentido da prevengdo de acidentes,
bem como atendimento de emergéncias.

O objetivo do trabalho foi apresentar diretrizes para elaboracdo de programas de
gerenciamento de riscos de acidentes ambientais e ocupacionais (PGR) para aplicagdo em

instalacdes industriais.

2. Metodologia

As diretrizes e a proposta de estrutura para a elaboracdo de um programa de gerenciamento
de riscos (PGR) foram elaboradas seguindo elementos apresentados por Fepam (2001) e Reis
(2006). A proposta de técnica de analise de risco, a qual ¢ parte integrante do PGR, foi baseada nos
dois primeiros niveis de andlise de risco abordada por Environmental Agency (2004) e adaptada de
técnica de analise preliminar de perigo (APP) e analise preliminar de perigo e pontos criticos de
controle (APPCC), as quais sdo apresentadas na literatura por diversos autores (AGUIAR, 2009;
MINISTERIO DE AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO, 2009; FAXINA, 2008;
SILBERMAN; MATTOS, 2008; REIS, 2006; SENAC/DN, 2002; FEPAM, 2001; BRASIL, 1998).

Este metodologia apresentada se enquadra na situacao de estudo, pois a area de abrangéncia
de um PGR busca nortear tanto a constru¢cdo de um plano de agdes preventivas quando acdes de
atendimento emergencial. Dentro da abrangéncia de um PGR, estudos de analise de risco sdo para
instalagdes que almejam uma andlise de carater inicial. A aplicagdo da técnica de APPCC para
levantamento de perigos e riscos ¢ uma revisdao de problemas gerais de seguranga de uma
instalacdo, que constitui uma andlise inicial que possui especial importancia na investigacdo de
sistemas pouco conhecidos, ou seja, quando a experi€éncia em riscos na sua operagdo ¢ carente ou
deficiente. Esta técnica pode preceder uma avaliagdo puramente quantitativa de risco subseqiiente,

quando esta se fizer necessaria (REIS, 2006).

3. Resultados e discussdo — diretrizes para elaborar de um PGR
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Na sequéncia serdo detalhadas cada um das etapas que devem compor um PGR.

3.1 Apresentacio

Nesta etapa deve ser apresentada a esséncia de um PGR, justificada a importancia de sua
implantagao em instalagdes industriais e detalhadas as finalidades como os objetivos e metas a

serem alcancadas.

3.2 Alocacio de responsabilidades e atribuicdes

Para implantagao do PGR, segundo Reis (2006), ¢ necessario designar responsabilidades e
atribuigdes a uma equipe. A estrutura organizacional do PGR deverd ser montada e devem ser
relacionadas todas as equipes e enquadramentos funcionais responsaveis pela implementagdo de
cada um dos elementos do PGR (FEPAM, 2001; REIS, 2007).

Um fluxograma que apresente a estrutura organizacional do PGR ¢ fundamental para
mostrar o ordenamento das equipes responsaveis pela implantacdo e execugdo do PGR.
Recomenda-se nesta etapa a elaboracdo de um quadro que relacione a equipe, o enquadramento
funcional e os componentes responsaveis nos diferentes turnos de funcionamento da empresa. Além
disso, deverdo ser designadas e detalhadas as atribuigdes para cada um dos enquadramentos

funcionais da estrutura organizacional.

3.3 Caracterizacao da Instalacao

Nesta etapa devera ser caracterizada a instalacao, detalhando as seguintes informacdes:

a) Localizagdo da Instalagao;
b) Visdo de mercado e area de atuagdo da Empresa;
c) Detalhamento de todas as linhas dos processos produtivos, apresentando as

operagdes unitarias envolvidas e os procedimentos operacionais;

d) Detalhamento dos setores de apoio ao processo produtivo da industria;
e) Apresentagdo de fluxogramas de linhas do processo produtivo e setores da empresa;
f) Apresentacdo de vista aérea do empreendimento e de planta baixa apresentando a

localizagdo das linhas e setores de apoio;

g) Apresenta¢do de diagndstico ambiental da empresa, detalhando: os setores de meio
ambiente e seguranga do trabalho na estrutura organizacional da empresa; as acdes de seguranga,
meio ambiente e controle ambiental da polui¢cdo no processo produtivo e setores de apoio;

h) Caracterizagao da regido de entorno a instalagio em um raio minimo de 1000 m,
acompanhada de cartas, mapas, plantas e fotografias aéreas as quais indiquem: representacdo do

entorno no meio urbano, detalhando o zoneamento municipal em termos de regides residenciais
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existentes, presenca de outras industrias, areas rurais, etc. € detalhamento da area da industria no
zoneamento do plano diretor municipal; em caso de zona residencial quantificar a ocorréncia
unidades residenciais, de comércio, prestagdo de servigo, entre outras; detalhamento do meio fisico
indicando presenca de corpos hidricos superficiais e sua localizagdo em bacias hidrograficas
especificas, pogos de abastecimento de agua subterrdnea, areas de preservacao, presenca de
nascentes ¢ banhados, unidades de conservagao, uso do solo, relevo existente e caracteristicas do

solo.

3.4 Analise de riscos de acidentes

A proposta a ser desenvolvida nesta etapa ¢ composta por dois niveis de analise, conforme
divisdo abordada por Environmental Agency (2004) e adaptacao de técnica apresentada na literatura
por diversos autores (Aguiar, 2009; Brasil, 1998; Faxina, 2008; Fepam, 2001; Ministério de
Agricultura e do Abastecimento, 2009; Reis, 2006; Senac/Dn, 2002; Silberman e Mattos, 2008).
Nesta etapa também deve ser apresentada a area de abrangéncia da andlise de risco na instalagdo
industrial.

A Figura 1 apresenta as etapas da analise de risco para a metodologia proposta.

Figura 1 - Etapas de analise de risco

Andlise preliminar de
perigo e pontos criticos de
controle (APPCC)

Andlise preliminar de riscos
(APR)

Fonte: Autoria prépria (2009)

3.4.1 Nivel I — Avaliaciao exploratoria e qualitativa
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Este nivel compde uma técnica de carater exploratorio e qualitativo, a qual constitui uma
andlise preliminar de perigo e pontos criticos de controle (APPCC). Deve ser aplicado um
inventario na planta industrial, identificando em cada linha do processo produtivo ou setor, perigos
envolvidos e para cada um deles, pontos criticos de controle.

O inventario de perigos e pontos criticos de controle pode ser realizado através de realizagao
de diversas visitas de cunho técnico em cada processo e/ou setor da empresa. Para cada operagdo
unitaria das linhas do processo produtivo e para cada setor de apoio devem ser identificados perigos
inerentes a instalagdo que podem ser causados por agentes de natureza fisica, quimica, biologica,
ergondmica, mecanica ¢ de acidentes. A partir do inventario de perigos, devem ser relacionados
pontos criticos de controle (PCC), que sdo pontos de cada processo ou setor em que devem ser
estabelecidas acdes de controle. Maiores informagdes sobre a descrigdo dos agentes causadores de
perigos podem ser encontradas em (DIAS, 2001; FILHO, 1999; HIRATA, 2002; NETO, 2006). O
Quadro 1 apresenta a descricao dos agentes causadores de perigos em instalagdes apresentados por
(DIAS, 2001; FILHO, 1999; HIRATA, 2002; NETO, 2006). O Quadro 2 apresenta exemplos de

perigos identificados e pontos criticos de controle (PCC) relacionados.

Quadro 1 - Descrigdo dos agentes causadores de perigos em instalagdes

Agente Descricio

Calor

Frio

Radiagdes lonizantes

Radia¢des nio-ionizantes

Fisico p po
Vibrag¢des

Umidade

Pressdo anormais

Ruido

Poeiras

Fumagas

Fumos Metalicos

Névoa

Neblinas

Vapores Organicos

uimico -
Q Gases inertes

Gases/vapores acidos

Gases/vapores alcalinos

Gases/vapores organometalicos

Gases/vapores especiais

Manipulag@o de substancias quimicas

Virus

Fungos

Biologicos P
g Protozoarios

Bactérias

Fonte: Autoria propria (2009)
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Quadro 1 - Descri¢do dos agentes causadores de perigos em instalagdes (continuagdo)

Agente

Descricao

Ergondémicos e Psicossociais

Trabalhos fisicos pesados

Posturas inadequadas e incomodas

Ritmos excessivos

Monotonia

Trabalho em turnos

Jornada prolongada

Conflitos

Remuneracao por produtividade

Mecanicos e de Acidentes

Arranjo fisico inadequado

Madquinas sem prote¢ao

Instalacdes elétricas inadequadas e desprotegidas

Ferramentas inadequadas

Piso/degrau escorregadio ou irregular

Equipamentos e instrumentos pérfurocortantes

Equipamentos com gases comprimidos

Fonte: Autoria propria (2009)

Quadro 2 - Exemplos de perigos identificados e PCCs relacionados

Perigo

PCC

Transbordo de efluente no bombeamento da
Estagdo de tratamento de efluentes, podendo
ocorrer vazamento para o ambiente

Falha na boéia de acionamento da bomba de saida

Falha no funcionamento do alarme de alerta de nivel critico do

efluente da caixa de saida

Falha no bombeamento de efluente

Exposigdo de soda caustica ao organismo
humano e derramamento no ambiente

Manuseio devido a realizagdo de analises quimicas

Manuseio no patio da estagdo de tratamento

Limpeza dos tachos de cozimento

Acondicionamento inadequado na central de tratamento de residuos

solidos

Fonte: Autoria propria (2009)

3.4.2 Nivel II — Avaliacao quantitativa genérica

Nesta etapa, para cada perigo e ponto critico identificado, deve-se aplicar a metodologia
quali-quatitativa ou quantitativa genérica de andlise preliminar de riscos (APR). Para a anélise deve

ser realizada a estimativa da freqii€ncia e a estimativa de conseqiiéncias, para, por fim, se realizar a

estimativa de riscos.

3.4.2.1 Estimativa da frequéncia

A estimativa quantitativa da freqiiéncia para cada ponto critico deve ser realizada de acordo
com as categorias de freqiiéncia sugeridas por Fepam (2001) e por faixas de valores apresentados
por Aguiar (2009). Nesta faixa de valores estabelecida, houve uma adaptagdo de Aguiar (2009)

sendo que foi adotado o extremo superior da faixa estabelecida. O Quadro 3 apresenta as categorias

de freqiiéncia sugeridas e valores para serem adotados para estimativa.
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Quadro 3 - Categorias de freqiiéncia utilizadas e valores adotados

. R s Valores
Categoria Denominacio Descricao -1
(ano™)
e Falhas multiplas de sistemas de prote¢do ou ruptura por falha
. , mecanica de vasos de pressao; .
A Muito Improvavel . p . , 1.10*
o Conceitualmente possivel, mas extremamente improvavel de ocorrer
durante a vida util da instalagdo.
o Falhas multiplas no sistema (humanas e/ou equipamentos) ou
B Improvavel mP turas de grande porte; C . ~ . 1.10°
e Nao esperado ocorrer durante a vida util da instalagdo. Sem registro
de ocorréncia prévia na instalagao.
C Ocasional e A ocorréncia do cenario depende de uma unica falha (humana ou 1102
equipamento).
D Provavel e Esperada uma ocorréncia na vida 1til do sistema. 1.10"
. ¢ Pelo menos uma ocorréncia ja registrada;
E Freqiiente , . S . 1
e Esperado ocorrer varias vezes na vida util do sistema.

Fonte: Baseada em Informagdes de Fepam (2001) e Aguiar (2009)

3.4.2.2 Estimativa das conseqiiéncias

A analise qualitativa das conseqiiéncias de cada acidente ocasionado por cada ponto critico
de controle deve ser realizada através de estudo das conseqiliéncias apontadas na literatura. No caso
de acidentes causados por agentes fisicos, mecanicos e de acidentes, ergonomicos e biologicos, as
possiveis conseqiiéncias podem ser levantadas a partir de informagdes trazidas por (DIAS, 2001;
FILHO, 1999; HIRATA, 2002; NETO, 2006). No caso de acidentes causados por agentes quimicos
de caracteristica perigosa, as possiveis conseqiiéncias podem ser levantadas a partir de informagdes
apresentadas por Canutec Ergo (2008), software Emergency Response Guidebook ¢ em fichas de
informacdo de seguranca de produtos quimicos (FISPQ), os quais relacionam as informagdes
toxicologicas, ecotoxicologicas e ambientais para cada tipo de produto perigoso. No caso de
acidentes causados por agentes quimicos de caracteristica nao perigosa, as possiveis conseqiiéncias
podem ser levantadas a partir das fichas de informacao de seguranga de produtos quimicos (FISPQ),
fornecidas pelos fabricantes dos produtos, a qual relaciona as informagdes toxicologicas,
ecotoxicologicas e ambientais de cada tipo de produto quimico.

A estimativa quantitativa de conseqiiéncia e vulnerabilidade de cada ponto critico de
controle (PCC) deve ser realizada de acordo com as categorias de indicagao de severidade de
conseqiiéncias apresentadas por Fepam (2001). Como proposta de aplicacdo, foram estabelecidos
valores para cada categoria de modo a atingir o alcance de valores de risco aceitaveis e nao
aceitaveis, para cada classe de risco que serd definida posteriormente. O Quadro 4 apresenta as
categorias de severidade utilizadas para avaliagdo das conseqiiéncias e os valores adotados para

estimativa.
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Quadro 4 - Categorias de severidade para avaliagdo de conseqiiéncia e valores adotados

Categoria Denominacio Descrigiio Valores*

¢ Incidentes com causa de indisposicao ou mal-estar ao pessoal e 5
I Desprezivel danos insignificantes ao ambiente; 10°
e Sem impactos ambientais.

e Potencial de causar ferimentos ao pessoal, pequenos danos ao
ambiente ou equipamentos/instrumentos, redugdo significativa da 107!
produgdo;

e Impactos ambientais restritos ao local, controlavel.

II Marginal

e Potencial de causar uma ou algumas vitimas fatais ou grandes
III Critica danos ao ambiente ¢ instalagdes; 1
e Acdes corretivas imediatas para evitar catastrofe.

e Potencial para causar varias vitimas fatais; 10

v Catéstrofica . , . . . L ~
e Danos irreparaveis ou impossiveis (custo/tempo) as instalagoes.

Fonte: Baseada em informacgdes da Fepam (2001). * Adimensional

3.4.2.3 Estimativa de riscos

A definicdo de risco ¢ a combinagdo entre a freqiiéncia (f) de um evento pela conseqiiéncia
de seus impactos gerados (C), conforme apresentado pela equacdo 1, segundo (SILBERMAN;
MATTOS, 2008).

RISCO = fxC (1)

A estimativa de risco deve ser realizada através da combinagdo entre as categorias de risco
sugeridas pela Fepam (2001), gerando uma matriz de classificagdo de risco. A Fepam (2001)
apresenta 5 classes resultantes da combinacdo entre as 5 categorias de freqiiéncia e as 4 categorias
de conseqiiéncia. Na matriz, os valores propostos, utilizados para o calculo do risco em cada classe
de risco, obedeceram ao critério de aceitabilidade de risco individual adotado pela Inglaterra,
apresentado por Silberman e Mattos (2008), o qual considera o nivel maximo toleravel
(ocupacional) para trabalhadores de 1.10™ */ano, o que significa 1 ocorréncia de um dado evento em
1000 anos. Das 5 classes de risco adotadas pela Fepam (2001), considerou as trés ultimas como
categorias ndo aceitaveis, ou seja, que possuem valores acima do nivel méximo estabelecido. O
Quadro 5 apresenta a matriz de classificagdo apresentada pela Fepam (2001) adaptada com os

valores estabelecidos para quantificagao.
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Quadro 5 - Matriz de classificagdo de risco com valores estabelecidos para quantificacio

Categoria de Conseqiiéncia (valores)

1(1.10% I1(1.10™) III (1) IV (10)
. E (1) 3(1.107%) 4(1.10™)
o = 5 »
-1 - -
; —;A D (1.10™) 3(1.107) 4(1.10™)
ag o C (1.10?) 1(1.10% 3(1.10%) 4(1.107
ge*®
S8 B (1.107) 1(1.107) 1(1.10) 3(1.107)
=a
& A (1.10% 1(1.10°) 1(1.10%) 1(1.10%
Freqiiéncia Conseqiiéncia Risco
. . 7 -4
A Muito lmgﬁ);?)v el (1.10 I Desprezivel (1.107%) 1 Desprezivel (<10~ ano™)
Improvavel . -1
Ocasional L. 2 B
C (1102 ano™) 111 Critica (1) 3 Moderado (10 ano ™)
Provavel , 5 1 -1
D (1.10" ano™) v Catastrofica (10) 4 Sério (10~ ano™)
E Freqiiente (1 ano™) ) Critico (>10™" ano™)
Tipo de risco Categoria Valor

1 - Desprezivel (<10 ano™)

Risco <10~ ano™

Aceitavel

2 - Menor (107 ano™)

3 - Moderado (10 ano™)

Nao Aceitavel

4 - Sério (10" ano™)

Risco >107 ano™

5 - Critico (>1 ano™)

Fonte: Adaptada de FEPAM (2001)

O Quadro 6 apresenta modelo de planilha que pode ser utilizada para inventario de perigos

nos setores e identificacdo dos riscos associados apds andlise de risco. O Quadro 7 apresenta

modelo de planilha que pode ser utilizada para a aplicacdo da metodologia de andlise preliminar de

risco.
Quadro 6 - Planilha para inventario de perigos e identificagdo de riscos ap6s analise
w2
Macro- Linha/Processo/ £ .
Subprocesso/setor 4 Perigos

processo/setor Setor =%
S
g

Risco Associado = A A B D A
S e P A s -, YN
Agente 2 | Fisico | Quimico | Mecanico |Fisico| Bioldgico

=
=
3

Fonte: Autoria propria (2009)
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Quadro 7 - Planilha para aplica¢do de metodologia de andlise de risco

Agente | Conseqiiéncia de | Freqiiéncia Quantificacio do | Categoria

Perigo | PCC causador acidentes (ano™) risco (ano™) de risco

Conseqiiéncia

Fonte: Autoria propria (2009)

3.5 Gerenciamento de riscos de acidentes

A partir da andlise de risco realizada, o gerenciamento dos riscos de acidentes deverd ser
realizado por priorizagao, desde a categoria de risco “critica” até a categoria “desprezivel”. Deve ser
elaborado um quadro estabelecendo a ordem de prioridade para controle de agdes em cada PCC e a
indicacdo dos tipos de agdes de controle que devem ser elaboradas, designadas como agdes
preventivas e agdes emergenciais. O Quadro 8 apresenta um modelo de planilha de gerenciamento
de riscos de acidentes e priorizacdo das a¢des. A ordem de prioridade que deve ser utilizada deve

ser correlacionada com as categorias de risco.

Quadro 8 - Planilha para gerenciamento de riscos de acidentes e priorizagdo de a¢des

Perigo PCC Ordem de prioridade Acdes preventivas Acdes emergenciais

Fonte: Autoria préopria (2009)

3.6 Plano de prevencio de riscos de acidentes

O plano de prevencao de riscos de acidentes deve considerar o detalhamento de todas as
necessidades de agdes preventivas apontadas para cada perigo e PCC, na planilha de gerenciamento

de riscos. A estrutura do plano devera apresentar:

a) Cenarios considerados, area de abrangéncia e limitagdes;
b) Recursos humanos e materiais necessarios;

¢) Medidas de controle, redugdo e preven¢ao de riscos.

3.7 Plano de a¢ao de emergéncia (PAE)

O plano de acao de emergéncia deve considerar o detalhamento de todas as necessidades de
acOes emergenciais apontadas para cada perigo e PCC, na planilha de gerenciamento de riscos. A

estrutura do plano devera apresentar:

a) Cenarios considerados, area de abrangéncia e limitagdes;

b) Centro de controle de emergéncia e estrutura organizacional;
¢) Recursos humanos e materiais;

d) Fluxograma de acionamento;

e) Acdes de resposta;

f) Treinamentos e simulagdes;
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g) Comunicagao;

h) Investigacdo de acidentes.

3.8 Plano de monitoramento da satude ocupacional

O plano de monitoramento da satde ocupacional deve considerar todo o monitoramento de
todos e qualquer agente de perigo capazes de causar aos distirbios a saude do trabalhador devido a
sua exposi¢do com caracteristica cronica, ou seja, a qual se caracteriza pela exposicdo a baixas

doses e por evidéncia de sintomas em longo prazo. A estrutura do plano devera apresentar:

a) Cenarios considerados;

b) A¢des de monitoramento.

3.9 Registro, avaliacio, manutencio e comunicacio

Neste item devem ser apresentadas formas de registro para todas as acdes desenvolvidas
dentro da empresa em relagdo ao PGR. Também deverdo ser estabelecidos procedimentos de
registro de todos os acidentes ocorridos e este registro deve ser conduzido a avaliagao.

Os procedimentos de avaliacdo deverdo representar acdes que serdo executadas durante o
registro e avaliagdo de acidentes e por acdes revisao ou manutencdo que devem ser executadas
periodicamente de modo a realizar melhorias, alteracdes e correcdes ao PGR.

Os documentos gerados e toda a composicdo do PGR enquanto plano e nas atividades de
implanta¢ao deverdao possuir controle interno e externo de modo a preservar documentos originais,
copias controladas e ndo controladas e controlar o nimero de copias existentes.

Os procedimentos de comunicagdo deverdo apresentar e definir forma de abordagem de
informacgodes relativas a PGR tais como: agdes preventivas e emergenciais realizadas, treinamentos e
simulagoes, etc. Além disso, a comunicagao devera servir como ferramenta de implantacdo do PGR,
explicando sobre o seu funcionamento. As formas de comunicacao poderao ter abrangéncia interna

€ externa.

4. Conclusoes

O Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) constitui uma ferramenta indispensavel e
de fundamental importancia para instalagdes que visem a implantagdo de sistemas de gestdo
integrada, tais como sistema de gestdo ambiental e de seguranca ocupacional, bem como
certificacdo e reconhecimento internacional. A metodologia desenvolvida ¢ vantajosa para
instalagdes em que os conhecimentos dos riscos envolvidos sdo pouco conhecidos e as informagdes

disponiveis sdo escassas. Com a consolidagdo do PGR, as instala¢des industriais poderdo exercer
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acOes preventivas, bem como exercer o adequado atendimento a emergéncias de acidentes

contribuindo, assim, para a seguranga ocupacional e ambiental.

Abstract

The goal was to provide guidelines for development of risk management programs of
environmental and occupational accidents (RMP) for use in industrial plants. The guidelines
presented in a RMP include the study of risk analysis, the plan for risk prevention, the plan for
emergency response (PER) and occupational monitoring plan. RMP is an essential tool for
industrial plants that require implementation of total environmental quality programs, as well as
certification and international recognition. Furthermore, this methodology is advantageous for those
installations where the risk are fewer known and available data are poor.

Key-words: environment; human security; risk analysis; risk prevention; plan for emergency
response (per).
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Resumo

O objetivo do trabalho foi apresentar diretrizes para elaboração de programas de gerenciamento de riscos de acidentes ambientais e ocupacionais (PGR) para aplicação em instalações industriais. As diretrizes apresentadas em um PGR abrangem o estudo de análise de risco, o plano de prevenção de risco, o plano de ação em emergências (PAE) e o plano de monitoramento ocupacional. O PGR constitui uma ferramenta indispensável para instalações que visem à implantação de sistemas de gestão integrada, bem como a certificação e o reconhecimento internacional. Além disso, a aplicação do PGR é vantajosa para aquelas instalações em que os riscos envolvidos são pouco conhecidos e as informações disponíveis são escassas. 


Palavras-chave: ambiente; segurança humana; análise de riscos; prevenção de riscos; plano de ação de emergências.

1. Introdução

A importância dos acidentes ambientais e ocupacionais está relacionada com a evolução da atividade industrial e das relações de produção e consumo ao longo dos tempos. A evolução da natureza competitiva do setor industrial, aliada ao crescimento da economia mundial e ao avanço da tecnologia, possibilitou o aumento das plantas industriais e complexidade dos processos produtivos. O contexto social também foi se transformando e outros temas, tais como a poluição ambiental, segurança e saúde humana, começaram a se tornar motivo de preocupação para o público e para os governos. Como conseqüência, a indústria foi obrigada a examinar os efeitos de suas operações sobre o público e, em particular, a analisar mais cuidadosamente os possíveis perigos decorrentes de suas atividades (CETESB, 2009).


Segundo Dias (2001), os perigos, associados ao potencial de causar danos em instalações industriais e à saúde do trabalhador, podem ser caracterizados pela existência de agentes físicos, químicos, biológicos, ergonômicos ou psicossociais e mecânicos ou de acidentes. Todos esses agentes estão associados a um fator de risco, o qual expressa a possibilidade de ocorrência de um dado perigo. O risco de acidentes é, portanto, expressado em relação à freqüência ou probabilidade de ocorrência de um perigo e à magnitude (CAPONI, 2004).


Entre as décadas de 70 e 80 ocorreram uma série de acidentes que culminaram em grande impacto e reforçaram a necessidade de estudos na área de avaliação de riscos e prevenção de perdas, bem como a necessidade de estabelecimento de diretrizes, regulamentos e legislações sobre o tema, com o objetivo de reduzir ou evitar a ocorrência de acidentes industriais maiores (CETESB, 2009).


As principais ocorrências de acidentes ambientais tecnológicos no Brasil, segundo Ibama (2009) são derramamentos ou vazamentos de produtos nocivos, incêndios, explosões, descarrilamentos, colisões, etc. Dessa maneira, percebe-se que as principais causas de acidentes tecnológicos estão associadas às atividades industriais e atividades de transporte, também relacionadas aos processos industriais.


Segundo Gouveia e Nardocci (2007), os acidentes ambientais têm se caracterizado um passivo ambiental e de saúde pública devido à magnitude de suas conseqüências e complexidade de sua abordagem. Lainha (2003) aponta que essas ocorrências podem transformar-se em eventos agudos de poluição. Descargas acidentais e vazamentos podem gerar contaminações na atmosfera, com cargas tóxicas, inflamáveis e explosivas, bem como danos ao meio ambiente e à saúde dos trabalhadores e das comunidades expostas a seus efeitos.


O problema dos acidentes ambientais e ocupacionais pode ser analisado sob dois pontos: a sua magnitude e as características de sua ocorrência. O primeiro revela severas conseqüências ao meio ambiente e à segurança humana e o segundo apresenta como causa principal de ocorrência as atividades industriais. 

Esse contexto justifica a necessidade de estudos investigativos envolvendo a análise dos riscos de acidentes e implantação de medidas de prevenção e gerenciamento dos riscos de ocorrência desses eventos. Segundo Caponi (2004), os estudos de análise de risco constituem uma ferramenta para elaboração de ações de prevenção de acidentes, que consiste em um estudo detalhado de um objeto, com a finalidade de identificar perigos e avaliar os riscos associados. Assim, o processo de avaliação de riscos utiliza os resultados da análise de riscos para a tomada de decisão quanto ao gerenciamento dos riscos, através da comparação com critérios de tolerabilidade de riscos previamente estabelecidos. Reis (2006) explica que os objetivos da execução de análise de riscos em instalações industriais podem ser: prevenir e prever falhas e acidentes, minimizar conseqüências e auxiliar na elaboração de planos de Ação de Emergência. Para isso, constitui-se necessária a adoção de metodologias sistemáticas e estruturadas para identificação de perigos, avaliação e gerenciamento de riscos.


Além disso, os resultados de um estudo de análise e avaliação de risco para prevenção e redução de acidentes constituem uma etapa de um programa de gerenciamento de riscos (PGR). Segundo Reis (2006), um programa de gerenciamento de riscos é uma ferramenta que deve ser implementada em atividades de instalações industriais que sejam vulneráveis a acidentes ao longo de sua vida útil. Maschio (2007) apresenta que as etapas de um PGR podem ser divididas em: identificação e avaliação de riscos, quantificação, monitoramento e controle. O PGR, de acordo com Reis (2006), tem o objetivo de desenvolver uma sistemática voltada para o estabelecimento de requisitos, que sirvam como orientações gerais de gestão, no sentido da prevenção de acidentes, bem como atendimento de emergências.

O objetivo do trabalho foi apresentar diretrizes para elaboração de programas de gerenciamento de riscos de acidentes ambientais e ocupacionais (PGR) para aplicação em instalações industriais.


2. Metodologia


As diretrizes e a proposta de estrutura para a elaboração de um programa de gerenciamento de riscos (PGR) foram elaboradas seguindo elementos apresentados por Fepam (2001) e Reis (2006). A proposta de técnica de análise de risco, a qual é parte integrante do PGR, foi baseada nos dois primeiros níveis de análise de risco abordada por Environmental Agency (2004) e adaptada de técnica de análise preliminar de perigo (APP) e análise preliminar de perigo e pontos críticos de controle (APPCC), as quais são apresentadas na literatura por diversos autores (AGUIAR, 2009;  MINISTÉRIO DE AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO, 2009; FAXINA, 2008; SILBERMAN; MATTOS, 2008; REIS, 2006; SENAC/DN, 2002; FEPAM, 2001; BRASIL, 1998).


Este metodologia apresentada se enquadra na situação de estudo, pois a área de abrangência de um PGR busca nortear tanto a construção de um plano de ações preventivas quando ações de atendimento emergencial. Dentro da abrangência de um PGR, estudos de análise de risco são para instalações que almejam uma análise de caráter inicial. A aplicação da técnica de APPCC para levantamento de perigos e riscos é uma revisão de problemas gerais de segurança de uma instalação, que constitui uma análise inicial que possui especial importância na investigação de sistemas pouco conhecidos, ou seja, quando a experiência em riscos na sua operação é carente ou deficiente. Esta técnica pode preceder uma avaliação puramente quantitativa de risco subseqüente, quando esta se fizer necessária (REIS, 2006).


3. Resultados e discussão – diretrizes para elaborar de um PGR

Na sequência serão detalhadas cada um das etapas que devem compor um PGR.


3.1 Apresentação


Nesta etapa deve ser apresentada a essência de um PGR, justificada a importância de sua implantação em instalações industriais e detalhadas as finalidades como os objetivos e metas a serem alcançadas.


3.2 Alocação de responsabilidades e atribuições


Para implantação do PGR, segundo Reis (2006), é necessário designar responsabilidades e atribuições a uma equipe. A estrutura organizacional do PGR deverá ser montada e devem ser relacionadas todas as equipes e enquadramentos funcionais responsáveis pela implementação de cada um dos elementos do PGR (FEPAM, 2001; REIS, 2007).


Um fluxograma que apresente a estrutura organizacional do PGR é fundamental para mostrar o ordenamento das equipes responsáveis pela implantação e execução do PGR. Recomenda-se nesta etapa a elaboração de um quadro que relacione a equipe, o enquadramento funcional e os componentes responsáveis nos diferentes turnos de funcionamento da empresa. Além disso, deverão ser designadas e detalhadas as atribuições para cada um dos enquadramentos funcionais da estrutura organizacional.


3.3 Caracterização da Instalação


Nesta etapa deverá ser caracterizada a instalação, detalhando as seguintes informações:


a) Localização da Instalação;


b) Visão de mercado e área de atuação da Empresa;


c) Detalhamento de todas as linhas dos processos produtivos, apresentando as operações unitárias envolvidas e os procedimentos operacionais;


d) Detalhamento dos setores de apoio ao processo produtivo da indústria;


e) Apresentação de fluxogramas de linhas do processo produtivo e setores da empresa;


f) Apresentação de vista aérea do empreendimento e de planta baixa apresentando a localização das linhas e setores de apoio;


g) Apresentação de diagnóstico ambiental da empresa, detalhando: os setores de meio ambiente e segurança do trabalho na estrutura organizacional da empresa; as ações de segurança, meio ambiente e controle ambiental da poluição no processo produtivo e setores de apoio; 


h) Caracterização da região de entorno à instalação em um raio mínimo de 1000 m, acompanhada de cartas, mapas, plantas e fotografias aéreas as quais indiquem: representação do entorno no meio urbano, detalhando o zoneamento municipal em termos de regiões residenciais existentes, presença de outras indústrias, áreas rurais, etc. e detalhamento da área da indústria no zoneamento do plano diretor municipal; em caso de zona residencial quantificar a ocorrência unidades residenciais, de comércio, prestação de serviço, entre outras; detalhamento do meio físico indicando presença de corpos hídricos superficiais e sua localização em bacias hidrográficas específicas, poços de abastecimento de água subterrânea, áreas de preservação, presença de nascentes e banhados, unidades de conservação, uso do solo, relevo existente e características do solo.


3.4 Análise de riscos de acidentes


A proposta a ser desenvolvida nesta etapa é composta por dois níveis de análise, conforme divisão abordada por Environmental Agency (2004) e adaptação de técnica apresentada na literatura por diversos autores (Aguiar, 2009; Brasil, 1998; Faxina, 2008; Fepam, 2001; Ministério de Agricultura e do Abastecimento, 2009; Reis, 2006; Senac/Dn, 2002; Silberman e Mattos, 2008). Nesta etapa também deve ser apresentada a área de abrangência da análise de risco na instalação industrial.


A Figura 1 apresenta as etapas da análise de risco para a metodologia proposta.


Figura 1 - Etapas de análise de risco


[image: image1.emf] 
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Fonte: Autoria própria (2009)

3.4.1 Nível I – Avaliação exploratória e qualitativa


Este nível compõe uma técnica de caráter exploratório e qualitativo, a qual constitui uma análise preliminar de perigo e pontos críticos de controle (APPCC). Deve ser aplicado um inventário na planta industrial, identificando em cada linha do processo produtivo ou setor, perigos envolvidos e para cada um deles, pontos críticos de controle.


O inventário de perigos e pontos críticos de controle pode ser realizado através de realização de diversas visitas de cunho técnico em cada processo e/ou setor da empresa. Para cada operação unitária das linhas do processo produtivo e para cada setor de apoio devem ser identificados perigos inerentes à instalação que podem ser causados por agentes de natureza física, química, biológica, ergonômica, mecânica e de acidentes. A partir do inventário de perigos, devem ser relacionados pontos críticos de controle (PCC), que são pontos de cada processo ou setor em que devem ser estabelecidas ações de controle. Maiores informações sobre a descrição dos agentes causadores de perigos podem ser encontradas em (DIAS, 2001; FILHO, 1999; HIRATA, 2002; NETO, 2006). O Quadro 1 apresenta a descrição dos agentes causadores de perigos em instalações apresentados por (DIAS, 2001; FILHO, 1999; HIRATA, 2002; NETO, 2006). O Quadro 2 apresenta exemplos de perigos identificados e pontos críticos de controle (PCC) relacionados.

Quadro 1 - Descrição dos agentes causadores de perigos em instalações


		Agente

		Descrição



		Físico

		Calor



		

		Frio



		

		Radiações Ionizantes



		

		Radiações não-ionizantes



		

		Vibrações



		

		Umidade



		

		Pressão anormais



		

		Ruído



		Químico

		Poeiras



		

		Fumaças



		

		Fumos Metálicos



		

		Névoa



		

		Neblinas



		

		Vapores Orgânicos



		

		Gases inertes



		

		Gases/vapores ácidos



		

		Gases/vapores alcalinos



		

		Gases/vapores organometálicos



		

		Gases/vapores especiais



		

		Manipulação de substâncias químicas



		Biológicos

		Vírus



		

		Fungos



		

		Protozoários



		

		Bactérias





Fonte: Autoria própria (2009)

Quadro 1 - Descrição dos agentes causadores de perigos em instalações (continuação)

		Agente

		Descrição



		Ergonômicos e Psicossociais

		Trabalhos físicos pesados



		

		Posturas inadequadas e incômodas



		

		Ritmos excessivos



		

		Monotonia



		

		Trabalho em turnos



		

		Jornada prolongada



		

		Conflitos



		

		Remuneração por produtividade



		Mecânicos e de Acidentes

		Arranjo físico inadequado



		

		Máquinas sem proteção



		

		Instalações elétricas inadequadas e desprotegidas



		

		Ferramentas inadequadas



		

		Piso/degrau escorregadio ou irregular



		

		Equipamentos e instrumentos pérfurocortantes



		

		Equipamentos com gases comprimidos





Fonte: Autoria própria (2009)

Quadro 2 - Exemplos de perigos identificados e PCCs relacionados


		Perigo

		PCC



		Transbordo de efluente no bombeamento da Estação de tratamento de efluentes, podendo ocorrer vazamento para o ambiente

		Falha na bóia de acionamento da bomba de saída



		

		Falha no funcionamento do alarme de alerta de nível crítico do efluente da caixa de saída



		

		Falha no bombeamento de efluente



		Exposição de soda cáustica ao organismo humano e derramamento no ambiente

		Manuseio devido à realização de análises químicas



		

		Manuseio no pátio da estação de tratamento 



		

		Limpeza dos tachos de cozimento



		

		Acondicionamento inadequado na central de tratamento de resíduos sólidos





Fonte: Autoria própria (2009)

3.4.2 Nível II – Avaliação quantitativa genérica


Nesta etapa, para cada perigo e ponto crítico identificado, deve-se aplicar a metodologia quali-quatitativa ou quantitativa genérica de análise preliminar de riscos (APR). Para a análise deve ser realizada a estimativa da freqüência e a estimativa de conseqüências, para, por fim, se realizar a estimativa de riscos.


3.4.2.1 Estimativa da frequência


A estimativa quantitativa da freqüência para cada ponto crítico deve ser realizada de acordo com as categorias de freqüência sugeridas por Fepam (2001) e por faixas de valores apresentados por Aguiar (2009). Nesta faixa de valores estabelecida, houve uma adaptação de Aguiar (2009) sendo que foi adotado o extremo superior da faixa estabelecida. O Quadro 3 apresenta as categorias de freqüência sugeridas e valores para serem adotados para estimativa.

Quadro 3 - Categorias de freqüência utilizadas e valores adotados


		Categoria

		Denominação

		Descrição

		Valores (ano-1)



		A

		Muito Improvável

		· Falhas múltiplas de sistemas de proteção ou ruptura por falha mecânica de vasos de pressão;


· Conceitualmente possível, mas extremamente improvável de ocorrer durante a vida útil da instalação.

		1.10-4



		B

		Improvável

		· Falhas múltiplas no sistema (humanas e/ou equipamentos) ou rupturas de grande porte;


· Não esperado ocorrer durante a vida útil da instalação. Sem registro de ocorrência prévia na instalação.

		1.10-3



		C

		Ocasional

		· A ocorrência do cenário depende de uma única falha (humana ou equipamento).

		1.10-2



		D

		Provável

		· Esperada uma ocorrência na vida útil do sistema.

		1.10-1



		E

		Freqüente

		· Pelo menos uma ocorrência já registrada;


· Esperado ocorrer várias vezes na vida útil do sistema.

		1





Fonte: Baseada em Informações de Fepam (2001) e Aguiar (2009)

3.4.2.2 Estimativa das conseqüências


A análise qualitativa das conseqüências de cada acidente ocasionado por cada ponto crítico de controle deve ser realizada através de estudo das conseqüências apontadas na literatura. No caso de acidentes causados por agentes físicos, mecânicos e de acidentes, ergonômicos e biológicos, as possíveis conseqüências podem ser levantadas a partir de informações trazidas por (DIAS, 2001; FILHO, 1999; HIRATA, 2002; NETO, 2006). No caso de acidentes causados por agentes químicos de característica perigosa, as possíveis conseqüências podem ser levantadas a partir de informações apresentadas por Canutec Ergo (2008), software Emergency Response Guidebook e em fichas de informação de segurança de produtos químicos (FISPQ), os quais relacionam as informações toxicológicas, ecotoxicológicas e ambientais para cada tipo de produto perigoso. No caso de acidentes causados por agentes químicos de característica não perigosa, as possíveis conseqüências podem ser levantadas a partir das fichas de informação de segurança de produtos químicos (FISPQ), fornecidas pelos fabricantes dos produtos, a qual relaciona as informações toxicológicas, ecotoxicológicas e ambientais de cada tipo de produto químico.


A estimativa quantitativa de conseqüência e vulnerabilidade de cada ponto crítico de controle (PCC) deve ser realizada de acordo com as categorias de indicação de severidade de conseqüências apresentadas por Fepam (2001). Como proposta de aplicação, foram estabelecidos valores para cada categoria de modo a atingir o alcance de valores de risco aceitáveis e não aceitáveis, para cada classe de risco que será definida posteriormente. O Quadro 4 apresenta as categorias de severidade utilizadas para avaliação das conseqüências e os valores adotados para estimativa.

Quadro 4 - Categorias de severidade para avaliação de conseqüência e valores adotados


		Categoria

		Denominação

		Descrição

		Valores*



		I

		Desprezível

		· Incidentes com causa de indisposição ou mal-estar ao pessoal e danos insignificantes ao ambiente; 


· Sem impactos ambientais.

		10-2



		II

		Marginal

		· Potencial de causar ferimentos ao pessoal, pequenos danos ao ambiente ou equipamentos/instrumentos, redução significativa da produção;


· Impactos ambientais restritos ao local, controlável.

		10-1



		III

		Crítica 

		· Potencial de causar uma ou algumas vítimas fatais ou grandes danos ao ambiente e instalações;


· Ações corretivas imediatas para evitar catástrofe.

		1



		IV

		Catástrófica

		· Potencial para causar várias vítimas fatais;


·  Danos irreparáveis ou impossíveis (custo/tempo) às instalações.

		10





Fonte: Baseada em informações da Fepam (2001). *Adimensional

3.4.2.3 Estimativa de riscos


A definição de risco é a combinação entre a freqüência (f) de um evento pela conseqüência de seus impactos gerados (C), conforme apresentado pela equação 1, segundo (SILBERMAN; MATTOS, 2008).
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A estimativa de risco deve ser realizada através da combinação entre as categorias de risco sugeridas pela Fepam (2001), gerando uma matriz de classificação de risco. A Fepam (2001) apresenta 5 classes resultantes da combinação entre as 5 categorias de freqüência e as 4 categorias de conseqüência. Na matriz, os valores propostos, utilizados para o cálculo do risco em cada classe de risco, obedeceram ao critério de aceitabilidade de risco individual adotado pela Inglaterra, apresentado por Silberman e Mattos (2008), o qual considera o nível máximo tolerável (ocupacional) para trabalhadores de 1.10– 3/ano, o que significa 1 ocorrência de um dado evento em 1000 anos. Das 5 classes de risco adotadas pela Fepam (2001), considerou as três últimas como categorias não aceitáveis, ou seja, que possuem valores acima do nível máximo estabelecido. O Quadro 5 apresenta a matriz de classificação apresentada pela Fepam (2001) adaptada com os valores estabelecidos para quantificação.


Quadro 5 - Matriz de classificação de risco com valores estabelecidos para quantificação


		

		Categoria de Conseqüência (valores)



		

		I (1.10-2)

		II (1.10-1)

		III (1)

		IV (10)



		Categorias de freqüência (valores - ano-1)

		E (1)

		3 (1.10-2)

		4 (1.10-1)

		5 (1)

		5 (10)



		

		D (1.10-1)

		2 (1.10-3)

		3 (1.10-2)

		4 (1.10-1)

		5 (1)



		

		C (1.10-2)

		1 (1.10-4)

		2 (1.10-3)

		3 (1.10-2)

		4 (1.10-1)



		

		B (1.10-3)

		1 (1.10-5)

		1 (1.10-4)

		2 (1.10-3)

		3 (1.10-2)



		

		A (1.10-4)

		1 (1.10-6)

		1 (1.10-5)

		1 (1.10-4)

		2 (1.10-3)



		Freqüência

		Conseqüência

		Risco



		A

		Muito improvável (1.10-4 ano-1)

		I

		Desprezível (1.10-2)

		1

		Desprezível (<10-3 ano-1)



		B

		Improvável


(1.10-3 ano-1)

		II

		Marginal (1.10-1)

		2

		Menor (10-3 ano-1)



		C

		Ocasional


(1.10-2 ano-1)

		III

		Crítica (1)

		3

		Moderado (10-2 ano-1)



		D

		Provável


(1.10-1 ano-1)

		IV

		Catastrófica (10)

		4

		Sério (10-1 ano-1)



		E

		Freqüente (1 ano-1)

		

		5

		Crítico (>10-1 ano-1)



		Tipo de risco

		Categoria

		Valor



		Aceitável

		1 - Desprezível (<10-4 ano-1)

		Risco ≤10-3 ano-1



		

		2 - Menor (10-3 ano-1)

		



		Não Aceitável

		3 - Moderado (10-2 ano-1)

		Risco >10-3 ano-1



		

		4 - Sério (10-1 ano-1)

		



		

		5 - Crítico (>1 ano-1)

		





Fonte: Adaptada de FEPAM (2001)

O Quadro 6 apresenta modelo de planilha que pode ser utilizada para inventário de perigos nos setores e identificação dos riscos associados após análise de risco. O Quadro 7 apresenta modelo de planilha que pode ser utilizada para a aplicação da metodologia de análise preliminar de risco.

Quadro 6 - Planilha para inventário de perigos e identificação de riscos após análise


		Macro-processo/setor

		Linha/Processo/


Setor

		Subprocesso/setor

		Funcionários expostos

		Perigos



		Risco Associado

		

		A

		A

		B

		D

		A



		Agente

		

		Físico

		Químico

		Mecânico

		Físico

		Biológico



		

		

		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		

		

		

		

		





Fonte: Autoria própria (2009)


Quadro 7 - Planilha para aplicação de metodologia de análise de risco


		Perigo

		PCC

		Agente causador

		Conseqüência de acidentes

		Freqüência (ano-1)

		Conseqüência

		Quantificação do risco     (ano-1)

		Categoria de risco



		

		

		

		

		

		

		

		





Fonte: Autoria própria (2009)


3.5 Gerenciamento de riscos de acidentes


A partir da análise de risco realizada, o gerenciamento dos riscos de acidentes deverá ser realizado por priorização, desde a categoria de risco “crítica” até a categoria “desprezível”. Deve ser elaborado um quadro estabelecendo a ordem de prioridade para controle de ações em cada PCC e a indicação dos tipos de ações de controle que devem ser elaboradas, designadas como ações preventivas e ações emergenciais. O Quadro 8 apresenta um modelo de planilha de gerenciamento de riscos de acidentes e priorização das ações. A ordem de prioridade que deve ser utilizada deve ser correlacionada com as categorias de risco.

Quadro 8 - Planilha para gerenciamento de riscos de acidentes e priorização de ações


		Perigo

		PCC

		Ordem de prioridade

		Ações preventivas

		Ações emergenciais



		

		

		

		

		





Fonte: Autoria própria (2009)


3.6 Plano de prevenção de riscos de acidentes


O plano de prevenção de riscos de acidentes deve considerar o detalhamento de todas as necessidades de ações preventivas apontadas para cada perigo e PCC, na planilha de gerenciamento de riscos. A estrutura do plano deverá apresentar:

a) Cenários considerados, área de abrangência e limitações; 

b) Recursos humanos e materiais necessários; 

c) Medidas de controle, redução e prevenção de riscos.

3.7 Plano de ação de emergência (PAE)


O plano de ação de emergência deve considerar o detalhamento de todas as necessidades de ações emergenciais apontadas para cada perigo e PCC, na planilha de gerenciamento de riscos. A estrutura do plano deverá apresentar:


a) Cenários considerados, área de abrangência e limitações;


b) Centro de controle de emergência e estrutura organizacional;


c) Recursos humanos e materiais;


d) Fluxograma de acionamento;


e) Ações de resposta;


f) Treinamentos e simulações;


g) Comunicação;


h) Investigação de acidentes.

3.8 Plano de monitoramento da saúde ocupacional

O plano de monitoramento da saúde ocupacional deve considerar todo o monitoramento de todos e qualquer agente de perigo capazes de causar aos distúrbios à saúde do trabalhador devido à sua exposição com característica crônica, ou seja, a qual se caracteriza pela exposição à baixas doses e por evidência de sintomas em longo prazo. A estrutura do plano deverá apresentar: 

a) Cenários considerados; 

b) Ações de monitoramento.

3.9 Registro, avaliação, manutenção e comunicação

Neste item devem ser apresentadas formas de registro para todas as ações desenvolvidas dentro da empresa em relação ao PGR. Também deverão ser estabelecidos procedimentos de registro de todos os acidentes ocorridos e este registro deve ser conduzido à avaliação. 


Os procedimentos de avaliação deverão representar ações que serão executadas durante o registro e avaliação de acidentes e por ações revisão ou manutenção que devem ser executadas periodicamente de modo a realizar melhorias, alterações e correções ao PGR. 


Os documentos gerados e toda a composição do PGR enquanto plano e nas atividades de implantação deverão possuir controle interno e externo de modo a preservar documentos originais, cópias controladas e não controladas e controlar o número de cópias existentes.


Os procedimentos de comunicação deverão apresentar e definir forma de abordagem de informações relativas a PGR tais como: ações preventivas e emergenciais realizadas, treinamentos e simulações, etc. Além disso, a comunicação deverá servir como ferramenta de implantação do PGR, explicando sobre o seu funcionamento. As formas de comunicação poderão ter abrangência interna e externa.

4. Conclusões

O Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) constitui uma ferramenta indispensável e de fundamental importância para instalações que visem à implantação de sistemas de gestão integrada, tais como sistema de gestão ambiental e de segurança ocupacional, bem como certificação e reconhecimento internacional. A metodologia desenvolvida é vantajosa para instalações em que os conhecimentos dos riscos envolvidos são pouco conhecidos e as informações disponíveis são escassas. Com a consolidação do PGR, as instalações industriais poderão exercer ações preventivas, bem como exercer o adequado atendimento a emergências de acidentes contribuindo, assim, para a segurança ocupacional e ambiental.


Abstract

The goal was to provide guidelines for development of risk management programs of environmental and occupational accidents (RMP) for use in industrial plants. The guidelines presented in a RMP include the study of risk analysis, the plan for risk prevention, the plan for emergency response (PER) and occupational monitoring plan. RMP is an essential tool for industrial plants that require implementation of total environmental quality programs, as well as certification and international recognition. Furthermore, this methodology is advantageous for those installations where the risk are fewer known and available data are poor.

Key-words: environment; human security; risk analysis; risk prevention; plan for emergency response (per).
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